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NAO SEI SE HA, na França 
ou fora dela, quem ae iluda 
com De Gaulle. 6 pouco pro- 

vável. Os que o seguem, sa- 
bem ou sentem porque o se- 

| guem. De Gaulle que em po- 
litica não tem feito senão ex- 
plorar o prestigio que a heróica 
resistência da Inglaterra lhe per- 
mitiu grangear, quer derribar o 
sistema parlamentar. Para aper- 
feiçoar as instituições democrá- 

: ticas? Não, para as destruir, 
i Basta ouvir éste moderno bona- 

paartista, que, nos seus desva- 
rios, sonha restituir à França o 

i esplendor imperial, basta ouvi- 
lo. para lhe conhecer clarameti- 

! te os intuitos. 
Numa espetaculosa entrevista 

! concedida à imprensa, declarou 
êle: «E preciso que a Franca 
e a República saiam da situação 
em que o regime dos partidos 
as pôs. Para isso, é necessária 
uma verdadeira união nacional. 
E preciso que preparemos a re- 
forma das instituições, de ma- 
neira que o pais possa gover- 
nar-se. O R.P.F. fará o seti 
dever, que é o de mudar o re- 
gime, e não entrará em compo- 
sição com o regime atual. Não 
há política de direita, nem de 
esquerda: esquerda e direita são 
vocábulos ridiculamsnte obsole- 
tos. O que há é política, ou 
coisa nenhuma. A união na- 
cional que os partidos procuram 
nada representa. A união na- 
cional não é conjunção de par- 
tidos, é conjunção de vontades 
patrióticas». 

Não está ai, nessas palavras 
do general que teve a boa sorte 
do confiar na resistência da de- 
mocracia inglesa, a negação for- 
mal da democracia representa- 
tiva? Que poderá ser esta, se- 

: não um regime de partidos? E, 
se a união nacional não for con- 
junção de partidos, que outra 
coisa será senão submissão à 
vontade de um homem? 

Não poderiam, pois, estar maie 
bem caracterizadas as tendên- 
cias totalitárias do general po- 
liticante. Algum ingênuo admi- 
rador objetará, entretanto, ha- 
ver nisto exagero, pois De Gaul- 
le tem preconizado simplesmen- 
te a adoção do sistema presiden- 
cial na França. Bem sabe o ge- 
neral, porém, ser o presidencia- 
lismo o mais fácil caminho para 
alcançar o seu objetivo, pois do 
mesmo regime se serviu Napo- 
leão, o Pequeno, para instituir 
a sua ditadura pessoal e levar 
a França ao desastre Ce Sedan. 


